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	Núcleo de Estágio Profissional de Educação Física - FADEUP
	

	
	Ano Letivo – 2025|2026
	



	Reflexão da Aula nº4 e 5

	Professora: Marta Taveira 
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 11:25
	Local: Espaço 3

	Aula: 
	Sessão: 4 de 14
	Data: 23/09/25                                   
	Tempo útil: 80 min
	Material: 10 cones, 20 sinalizadores, 24 coletes, 12 bolas

	UT/UD:  Futebol
	Duração: 100 min                       
	Nº alunos: 22
	

	Função Didática:  Introdução e Exercitação da receção/controlo, do passe curto, da condução de bola. Da penetração e contenção
	

	Conteúdos:  Receção/controlo, passe curto, condução de bola, penetração e contenção.
	

	Objetivos da aula:
	HM
	Realizar as técnicas: passe (curto), receção/controlo, condução de bola, penetração e contenção.

	
	FT/CF
	Desenvolver a força explosiva, a velocidade, a resistência, a reação, a orientação no espaço e o equilíbrio em movimento. 

	
	CD
	Regras básicas e conteúdos técnico-táticos da modalidade de futebol.

	
	CPS
	Incutir valores de fair play, respeito, disciplina, trabalho em equipa, cooperação e responsabilidade.
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	Esta aula de Futebol iniciou-se de forma bastante positiva, tendo os exercícios propostos na fase inicial decorrido com sucesso. A componente lúdica e competitiva revelou-se adequada ao perfil da turma, permitindo captar a atenção e o interesse dos alunos, que se envolveram ativamente e demonstraram maior empenho. Esta abordagem mostrou-se, desde logo, essencial, uma vez que a turma em questão evidencia frequentemente falta de motivação e de força de vontade para a prática.
Na parte fundamental da aula, o primeiro exercício, estruturado em formato de estafetas, manteve a dinâmica inicial, verificando-se entusiasmo, empenho e boa participação por parte dos alunos. No entanto, o segundo exercício, cujo objetivo era trabalhar os princípios de penetração e contenção, acabou por não resultar como previsto. Tratava-se de uma tarefa mais complexa, que se revelou pouco adequada ao nível da turma naquele momento. Apesar de ter procurado manter a componente competitiva, esta não foi suficiente para garantir a motivação e o envolvimento dos alunos, que evidenciaram uma quebra significativa no desempenho. Perante esta situação, optei por não avançar com a segunda variante do exercício e decidi passar de imediato para a situação de jogo. Contudo, mesmo nesta fase, o empenho da turma manteve-se reduzido, ainda que alguns alunos tivessem com experiência federada na modalidade e  tenham demonstrado qualidade nos movimentos, isso não foi suficiente para que ficassem motivados com a situação de jogo.
Apesar das dificuldades encontradas, considero que um dos aspetos mais positivos desta aula foi a relação de maior proximidade estabelecida com os alunos. Procurei dar feedback constante, encorajar e motivar, recorrendo inclusive a estratégias diferenciadas para captar o interesse de cada um. Um exemplo relevante foi o caso de uma aluna, jogadora de futebol fora do contexto escolar, que demonstrava resistência em participar. Ao atribuir-lhe uma regra especial, em que os seus golos contabilizavam a dobrar, consegui promover o seu maior envolvimento e participação ativa. Este episódio reforçou em mim a perceção de que a capacidade de motivar os alunos e de adaptar estratégias à realidade da turma constitui uma mais-valia pedagógica, especialmente no contexto desta disciplina e com esta turma em particular.
No final da aula, considerei pertinente realizar um momento de reflexão conjunta, recordando os quatro valores fundamentais que dependem exclusivamente de cada aluno, destacando entre eles o empenho como elemento essencial. Procurei transmitir a ideia de que a postura e a mentalidade com que entram em aula influenciam diretamente a sua experiência, salientando que uma atitude negativa apenas torna o processo mais difícil.
Em síntese, considero que a aula apresentou aspetos muito positivos, sobretudo na fase inicial e na capacidade de aproximação e motivação dos alunos. Identifico, contudo, a necessidade de ajustar melhor a complexidade dos exercícios às características da turma, de forma a manter a intensidade e o empenho ao longo de toda a sessão. Esta experiência permitiu-me consolidar a importância do feedback constante e da motivação diferenciada como ferramentas pedagógicas, que se assumem como fundamentais para potenciar o envolvimento dos alunos e a eficácia das aprendizagens.
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